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O Mossoroense: 143
anos de história 
e resistência

Há exatos 143 anos era
publicada a primeira edi-
ção do jornal O Mosso-
roense. São quase um sé-
culo e meio de história, su-
perando dificuldades e se
adaptando às novas reali-
dades.

Foram muitas às vezes
que o jornal impresso foi
“ameaçado de morte”, mas,
ele se refez e fez das amea-
ças aliados para seu desen-
volvimento.  Hoje, quando
o assunto de desapareci-
mento do jornal escrito vol-
ta à tona com mais intensi-
dade, O Mossoroense ce-
lebra mais um ano de vida
provando ao tempo e ao
mundo o poder de sua re-
sistência e a importância
da sua história.

Naquele 17 de outubro de
1872, O Mossoroense
nascia como "Semanário,
político, comercial, noticio-
so e literário".

O terceiro jornal mais an-
tigo do Brasil, ainda em cir-
culação, nasceu como perió-
dico de quatro páginas, em
resposta ao acirramento
político entre liberais e con-
servadores que existia na
cidade.

A eleição de 7 de setem-
bro de 1872 foi o estopim da
guerra que fez surgir, em
17 de outubro seguinte, o
jornal de Jeremias Noguei-
ra da Rocha, fundado com o
objetivo de defender os
ideais do Partido Liberal.
Começava um projeto que
hoje alcança 143 anos.

Histórico
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As máquinas e o
material tipográfico
da primeira fase do O
Mossoroense foram
comprados em Recife.
O periódico com linha
editorial combativa ti-
nha como redatores
José Damião de Souza
Mello, um dos chefes
liberais, e Ricardo
Vieira do Couto.

A linha adotada pe-
lo jornal refletia não
apenas o pensamento
liberal ou as caracte-
rísticas da época, mas
principalmente a mar-
ca do espírito comba-
tivo de Jeremias da
Rocha Nogueira.

Com várias fases
marcantes ao longo de
143 anos, o jornal não
teve vida longa em sua
primeira fase, encer-
rada com a publicação

de 158 edições.
Problemas finan-

ceiros obrigaram Jere-
mias a vender as má-
quinas do jornal ao co-
ronel Antônio Soares
Macedo, para impres-
são de O Brado Con-
servador, em Assú.

O restante dos equi-
pamentos gráficos,
com a morte de Jere-
mias da Rocha, em
1881, foi enterrado
por José Damião no
quintal de sua casa,
na antiga Rua das Flo-
res, hoje Bezerra
Mendes. O jornal en-
trava em seu primei-
ro grande hiato. Com
o resgate dos seus
equipamentos de ori-
gem seu ressurgimen-
to ocorreria décadas
após. Começava uma
nova era.

Problemas financeiros obrigaram Jeremias da Rocha a vender parte das máquinas do jornal 

Periódico teve 158 edições em sua primeira fase
Começo

Primeira impressora do jornal O Mossoroense compõe acervo de museu 
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Em 1901, trinta anos
após seu fechamento,
tem início a segunda fa-
se d’O Mossoroense. O
jornal ressurge como "Pe-
riódico humorístico e Il-
lustrado", sob o coman-
do de João da Escóssia, fi-
lho de Jeremias da Ro-
cha, com o apoio dos re-
datores Antonio Gomes e
Alfredo Mello.

Com a morte de João da
Escóssia, O Mossoroen-
sepassa à direção dos jor-
nalistas Augusto da Es-
cóssia e Lauro da Escós-
sia, netos de Jeremias da
Rocha Nogueira e filhos de
João da Escóssia.

A reabertura do O
Mossoroense traz a
marca do segundo perío-
do da imprensa brasilei-
ra, que se iniciou em 1880
e se estendeu até 1910.

O jornal passa a ga-
nhar dimensão de empre-
sa e a política partidária
não é mais a mola propul-
sora do rumo a ser segui-
do. Não havia a agressi-
vidade dos primeiros
anos. Cresce a consciên-

cia de que o objetivo do jor-
nal é a notícia.

Também nesse perío-
do foram dados os primei-
ros passos na área da pu-
blicidade. Com a publica-
ção de charges e dese-
nhos, o jornal aparece
mais atrativo e leve.

Era o próprio João da
Escóssia que esculpia as
xilogravuras para ilus-
trar o jornal fundado por
seu pai, algumas delas
copiadas ou inspiradas
em ilustrações publica-
das em revistas do Sul.
A circulação do jornal du-
rante a sua segunda fa-
se se estendeu até fins de
1934.

O jornal passa por no-
va interrupção e volta às
ruas após a deposição do
governo de Getúlio Var-
gas, período em que Au-
gusto da Escóssia mor-
re no Rio de Janeiro, aos
50 anos de idade, restan-
do a Lauro da Escóssia
a tarefa de continuar
com o jornal.

Reaberto em setem-
bro de 1946, sob o co-

O jornal passa a ganhar dimensão de empresa e a política partidária deixa de ser mola propulsora do impresso

Filho de fundador retomou jornal três décadas após fechamento  
Reabertura

Transição

João da Escóssia

mando de Lauro da Es-
cóssia, O Mossoroense
se mostrava mais noti-
cioso. No frontispício na-
da de trazer o anúncio
das cores partidárias
que defendia.

Seus redatores eram
Jorge Freire, Vingt-un
Rosado e José Augusto
Rodrigues. Lauro da Es-
cóssia dirigiu o jornal por
aproximadamente 30
anos.

Coube a Lauro da
Escóssia iniciar o pro-
cesso de modernização
do jornal, em 1953, com
a introdução de uma li-
notipo, máquina que
fundia em bloco cada li-
nha de caracteres tipo-
gráficos, composta de
um teclado, como os das
antigas máquinas de
e s -

crever.
Em 1977 o jornal

adotou a impressão off-
set (processo de impres-
são planográfico que
imprime folha a folha,
onde os textos no papel
são gravados por meio
de laser e transferidos
a laser para a chapa,
sem a necessidade de
fotolito intermediário).

A modernização, ou-
sada para os padrões
da época, foi proposta
pelo então diretor, jor-
nalista Dorian Jorge
Freire. A circulação do
jornal nesta fase foi até
a década de 1980, mais
precisamente até maio
de 1984, quando o jor-

nal fechou suas por-
tas aos 112 anos.

Processo de modernização
foi iniciado em 1953
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A atual fase de cir-
culação do jornal O
Mossoroense foi ini-
ciada em 1985 sob o
comando do médico
Laíre Rosado Filho,
que recebeu de pre-
sente as ações do pri-
mo Rosado Cantídio e
fez com que, após a
enchente de 1985, o
jornal voltasse a cir-
cular, desta  vez  di-
rigido  por      Eder An-
drade de Medeiros.

A década de 1980 é
o ponto culminante
da informatização
dos jornais brasilei-
ros. Na administra-
ção de Eder Medeiros,
o diretor-presidente
Laíre Rosado com-
prou, em Recife, o pri-
meiro terminal de ví-
deo denominado For-
ma Composer, substi-
tuto das máquinas
eletrônicas ET- 125

que haviam substi-
tuído as linotipos, nos
quais os digitadores
compunham as maté-
rias datilografadas
na redação.

Além da aquisição
do Forma Composer,
foi comprada uma se-
gunda impressora
offset, modelo ATF
Chief 25. O jornal ga-
nhou grande impulso
em sua informatiza-
ção com a compra de
computadores PCs e
novas  impressoras. A
partir de 1995, a dia-
gramação e a redação
também foram infor-
matizadas.

Na década de 1990,
o jornal também pas-
sou por uma democra-
tização da linha edi-
torial. Sem perder
suas características
políticas, O Mosso-
roense ampliou os

Jornal ganhou grande impulso na década de 1980 com a compra de computadores PCs e novas impressoras 

Atual fase de circulação foi iniciada há 30 anos
Sem interrupções

Laíre Rosado, diretor-presidente

O jornal 
ganhou
grande 
impulso em
sua informa-
tização com 
a compra de
computado-
res PCs e 
impressoras
a laser.

Forma Composer agilizou procedimentos 

seus horizontes,
abrindo espaços cada
vez maiores para pes-

soas de outras corren-
tes de pensamento. A
mudança acompa-

nhou as transforma-
ções que a grande im-
prensa já sofria desde

1985, com a prática de
um jornalismo mais
técnico.
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Nas diferentes fases
pelas quais passou nes-
tes 143 anos de história,
o jornal O Mossoroen-
se foi marcado e marcou
a trajetória de importan-
tes profissionais cujas
influências não se res-
tringem à comunicação:
Lauro da Escóssia, Do-
rian Jorge Freire, Rai-
mundo Soares de Brito,
Vingt-un Rosado e Wal-
ter Vanderlei. Além des-
tes, personagens como
Antonio Gomes de Arru-
da Barreto, Martins de
Vasconcelos, Tibério
Burlamaqui, Jaime Hi-
pólito Dantas contribuí-
ram para reabrir o jornal
no início do século XX.

“O Mossoroense é
aquele tipo de periódico
que carregaremos na al-
ma pelo resto da vida. É
minha primeira expe-
riência em impresso e

meu primeiro trabalho
em Mossoró, foi onde re-
fiz minha faculdade.
Cheguei para cobrir a li-
cença-maternidade de
Ana Cadengue, e Cid Au-
gusto me colocou na che-
fia de edição como se eu
já tivesse feito isso. Por
muito tempo eu fiquei
sem dormir, imaginando
que erro eu poderia en-
contrar na capa no dia
seguinte. Não há escola
melhor. Também não há
preço em ver a capa ro-
dar nas máquinas”, con-
ta o jornalista Williams
Vicente.

O papel do O Mosso-
roense como escola de
jornalismo foi apontado
por todos os entrevista-
dos como marcante. Para
muitos, a primeira expe-
riência profissional na
área de comunicação se
deu na redação, onde o

encontro de gerações e a
correria pelo fechamento
de cada edição funda-
mentam o amadureci-
mento pessoal e profissio-
nal dos que passam pelo
jornal.

“Comecei no jornal O
Mossoroense em outu-
bro de 2008. Foi a minha
primeira experiência pro-
fissional depois do curso
de Jornalismo. Lembro
até hoje da primeira ma-
téria que fiz. Foi sobre os
40 anos da Uern. E lem-
bro de tantas ou-
tras...Considero o jornal
uma escola de jornalismo.
Foi lá que tive as primei-
ras experiências na rua,
conhecendo os problemas
das pessoas mais de per-
to.  Aprendi as lições de
jornalismo mais valiosas
e que carrego comigo até
hoje”, lembra a jornalista
Amanda Melo.

O Mossoroense é apontado como escola de jornalismo por parte dos profissionais da área 

Períodico marca trajetória de 
diferentes gerações de jornalistas

Formação

Willians Vicente 
foi editor-geral 
d´O Mossoroense

Amanda Melo: estreia marcada por troca de conhecimentos 

143 
anos
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Outra característica
ressaltada pelos jornalis-
tas sobre o terceiro jor-
nal mais antigo do Bra-
sil ainda em circulação é
a ousadia e pioneirismo.
Iniciativas como o primei-
ro caderno no Rio Gran-
de do Norte dedicado a as-
suntos empresariais e
ainda o fato do O Mosso-
roense ter sido o primei-
ro jornal da cidade a con-
tar com uma editora  cha-
mam a atenção na histó-
ria de Mossoró e da Comu-
nicação.

“Fui a primeira edito-
ra da cidade, há 15 anos
no O Mossoroense, e ge-
renciei uma equipe de 30
pessoas. Isso foi um de-
safio e uma honra para
mim. Trabalhamos com
mudanças gráficas, isso
numa época em que a tec-
nologia não era tão avan-
çada quanto hoje e ainda
nem havia o curso de Co-
municação Social na cida-
de. Ainda me lembro de
mandar as matérias por

fax e ver a montagem do
jornal no papel. O pionei-
rismo do jornal é uma das
coisas que mais me en-
canta, além da liberdade
que ele nos dá para ou-
sar”, afirma a mestra em
comunicação e jornalista
Izaíra Talita.

Outra área em que jor-
nal também foi pioneiro
é a cultura, fato enfatiza-
do pelo ex-editor do cader-
no Universo, Emerson Li-
nhares,   que  ainda foi
editor-chefe do jornal. Pa-
ra ele, as histórias do jor-
nal e de Mossoró se con-
fundem.  

“Orgulha-me ter tra-
balhado no jornal mais
antigo da cidade e um dos
mais antigos do país. Nas-
ci no ano do 100º aniver-
sário do jornal, onde
aprendi muito. Além da
minha formação profis-
sional e também como
pessoa, O Mossoroense
contribuiu muito com a
história, a cultura e a eco-
nomia de Mossoró e re-

gião, levando no nome a
identidade deste povo
guerreiro”, disse o jorna-
lista Emerson Linhares.

A jornalista Ana Pau-
la Cadengue relembra
que teve duas passagens
pelo O Mossoroense: a
primeira como editora-
chefe e a segunda como re-
pórter do portal online do
jornal, duas experiências
diferentes e com aprendi-
zados distintos.

“A redação funcionava
como uma escola, real-
mente, tínhamos alguns
estagiários e fazíamos o
trabalho de orientação.
Na redação, se aprende
muito. O Mossoroense
é uma trincheira de liber-
dade e de pioneirismo. Re-
sistir é preciso e o fato de
o jornal continuar existin-
do é importante para a
história da cidade, da im-
prensa brasileira e para
a história de muitos jor-
nalistas que, como eu,
passaram pela redação”,
disse.

Veículo tem histórico marcado por inovações em suas diversas fases de funcionamento

Jornalistas ressaltam pioneirismo do jornal
Opinião

Izaíra Talita, primeira editora do jornal



Ao longo dos seus 143 anos o jornal O Mossoroense 
prova que é possível superar obstáculos, encarar 

desafios e colher sempre frutos saudáveis. 
Os seus objetivos são sempre alcançados, pois a 
cada batalha a vestimenta da informação com 

responsabilidade, a informação verdade.
Além do sol, da pesca, das barracas e dos alpendres 

o tibauense tem como mania diária a leitura do 
mais antigo jornal do Rio Grande do Norte.

A nossa saudação ao sempre guerreiro 
jornal O Mossoroense.
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Não há vitória
sem lutas e
sem méritos

Não há vitória
sem lutas e
sem méritos

Ao longo dos seus 143 anos o jornal O Mossoroense 
prova que é possível superar obstáculos, encarar 

desafios e colher sempre frutos saudáveis. 
Os seus objetivos são sempre alcançados, pois a 
cada batalha a vestimenta da informação com 

responsabilidade, a informação verdade.
Além do sol, da pesca, das barracas e dos alpendres 

o tibauense tem como mania diária a leitura do 
mais antigo jornal do Rio Grande do Norte.

A nossa saudação ao sempre guerreiro 
jornal O Mossoroense.

TRABALHAR PARA CRESCER
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Além dos 143 anos de
fundação, este ano o jornal
O Mossoroense come-
mora 20 anos de pioneiris-
mo no jornalismo na inter-
net. Em 1995, ano em que
também foi criado o pri-
meiro site jornalístico no
país, o Jornal do Brasil, foi
lançado o site do O Mos-
soroense, o primeiro em
Mossoró a se aventurar no
ambiente digital. 

Hoje, este jornal prepa-
ra maior investimento no
jornalismo digital, com
ampliação e dinamização
do sitewww.omossoroen-
se.com.br. No ano do lan-
çamento, o portal conta-
va com média de 100 visi-
tas por dia, o que era um
número elevado conside-
rando o menor acesso à in-
ternet na época.

Atualmente, o site do
jornal é visitado, em mé-
dia, por 16.000 usuários
por dia, que contribuem
para 30.000 visualizações
diárias das páginas onli-
ne, o que corresponde um
tráfego de quase um mil-
hão de acessos por mês de
pessoas que buscam infor-
mações.

Desde 29 de abril de

Portal do centenário foi o primeiro em Mossoró a disponibilizar conteúdo online

O Mossoroense comemora 20 anos de jornalismo na internet
Vanguarda

Site do O Mossoroense recebe média de 30.000 visualizações de páginas por dia

2011, o site do jornal O
Mossoroense passou a
publicar conteúdo em tem-
po real, fazendo cobertu-
ra de acontecimentos e dis-
ponibilizando a informa-
ção aos leitores ao longo
de todo o dia. No portal, são
veiculadas ainda notícias
do Brasil e do mundo.

“O site com atualizações
em tempo real atende a
uma nova demanda por in-
formação. No contexto de
hoje, os leitores não espe-
ram para ler as matérias
somente no dia seguinte. O
portal cumpre essa função
mais imediatista sem anu-
lar o jornal impresso, que

traz o as colunas, os artigos
e as reportagens mais
aprofundadas, é mais ana-
lítico”, afirma o jornalista
Regy Carte, que trabalha
com o portal do O Mosso-
roense há três anos.

O jornalista conta que,
embora diferentes, o jornal
impresso e digital se com-
pletam. Assim como a ver-
são em papel, o portal do
O Mossoroense inovou
sendo o primeiro em Mos-
soró a disponibilizar todo
o conteúdo em PDF para
visualização e download
gratuitamente.

“O jornal online é tão
vanguardista quanto o im-

presso. As duas versões
são convergentes e não di-
vergentes. O Mossoroen-
se foi o primeiro jornal fo-
ra do polo entre Rio de Ja-
neiro e São Paulo a inte-
grar o grupo de portais do
Universo On-Line (Uol),
entrando também para a
história do jornalismo na-
cional”, disse Regy Carte.  

Outros campos a se-
rem explorados pelo jor-
nal na internet são as re-
des sociais, através das
quais será possível au-
mentar a interação com
os leitores e participação
destes na construção das
notícias.

A maior parte dos
leitores do site do O
Mossoroense, 96% do
total, acessa o portal do
Brasil. O segundo
maior país em visitas
ao site, com 1,98% dos
acessos, são os Estados
Unidos e, em terceiro
lugar, a Índia soma
0,54% do tráfego diário. 

O restante dos aces-
sos se distribui entre 56
países.

No Brasil, o Rio
Grande do Norte repre-
senta 65,8% dos leito-
res do site doO Mosso-
roense, em seguida
vem o Ceará com 7,7%.
Na terceira posição em
volume de acessos es-
tá o estado de São Pau-
lo com 5,8%, seguido do
Rio de Janeiro com 5%,
Minas Gerais com 3%
e Pernambuco com 2%.

Embora os computa-
dores e os notebooks se-

jam os mais usados pa-
ra acessar o site do O
Mossoroense, com
61,92% do volume de
visitas, o percentual de
usuários que utilizam
o celular para ler o con-
teúdo do jornal vem
crescendo. Atualmen-
te uma média de
33,54% dos leitores uti-
lizam os smartphones
para ter acesso ao con-
teúdo do portal. Já
4,55% das visualiza-
ções são feitas através
de tablets.

Versão On Line é lida
em mais de 50 países
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Entrevista

'Considero o jornal um patrimônio da cidade de Mossoró'

Graduada em Letras (2003) e Comunicação Social com
habilitação em Jornalismo (2004) pela Universidade Esta-
dual da Paraíba (UEPB), a professora Márcia de Oliveira Pin-
to utiliza o jornal O Mossoroense no curso Doutorado em
Estudos da Linguagem da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN). Nesta entrevista, fala sobre sua pes-
quisa e revela seu amor pelo centenário. Especialista em Li-
teratura e Ensino (2004) pela Universidade Federal de
Campina Grande (UFCG) e Mestra em Literatura e Ensino
(2006) pela Universidade Federal de Campina Grande
(UFCG), Márcia Pinto é professora Adjunta - DE da Uern, lo-
tada no Campus de Natal. Tem experiência na área de Jor-
nalismo Impresso, Assessoria de Imprensa, Ensino e Literatu-
ra. Integra o Grupo de Pesquisa de "Comunicação, Cultura
e Sociedade" na Uern e do Grupo de Pesquisa "A crônica
brasileira: dilemas, paradoxos e soluções de um gênero mo-
derno" da Universidade Federal do Amazonas (UFAM).

O MOSSOROENSE -
Qual o trabalho de pes-
quisa que a senhora es-
tá produzindo, o qual
envolve O Mossoroen-
se?

MÁRCIA PINTO -
Estou pesquisando o per-
curso linguístico/discur-
sivo da crônica no jornal
O Mossoroense. Um
mapeamento de como a

crônica aparece no jornal.
Há muitas colunas que
supomos tratar-se do gê-
nero. Entretanto, não há
nenhuma identificação,
ao contrário do que ocor-
re com a maioria dos es-
paços no jornal. O leitor
identifica os espaços des-
tinadosà política, ao es-
porte, à cultura... Mas, a
crônica se confunde com
outros textos de opinião,

embora o leitor reconhe-
ça a crônica quando a lê.
Observo essas nuanças
no gênero.

OM - Como surgiu a
ideia desse projeto?

MP - Sou apaixonada
pelo universo das letras.
A   crônica   une minhas
duas paixões: o jornalis-
mo e a literatura. Desde
sempre leio crônicas. E pa-

ra fazer um trabalho co-
mo esse, de pesquisa, vo-
cê tem que gostar muito
ou acaba desistindo ou
apenas cumprindo tabe-
la. Então, optei por pes-
quisar algo que me dá pra-
zer e que considero rele-
vante. Em sala de aula,
observo como a leitura de
crônicas é salutar. Ade-
mais, há nos jornais em
Mossoró uma produção

significativa desse tipo de
texto.

OM - Por que o jornal
O Mossoroense foi es-
colhido como fonte de
pesquisa?

MP - Conheci o jornal
O Mossoroenseainda co-
mo aluna na UEPB (Uni-
versidade Estadual da Pa-
raíba). Achei incrível ele
ser o terceiro jornal mais
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Professora universitária fala do estudo sobre O Mossoroense em doutorado e revela seu amor pelo centenário

antigo do país (ainda em
circulação). Como profes-
sora da Uern (Universida-
de do Estado do Rio Gran-
de do Norte), meus alunos
no curso de Comunicação
Social me ensinaram mui-
to sobre a história do jor-
nalismo local e essa histó-
ria me fascinou. Entre-
tanto, em geral os mosso-
roenses não se dão conta
da importância desse jor-
nal. Em suas páginas, há
o registro de toda a histó-
ria dessa cidade e de toda
a região e isso não se po-
de ignorar. Considero o
jornal um patrimônio da
cidade de Mossoró. E isso
não é pouco, é?!

OM - E qual período
do jornal a sua pesqui-
sa analisa?

MP - Desde o início,
1872, até os dias atuais.
Ainda não definimos se
vamos fechar em 2000,
2005, 2010 ou 2015. Estou
pesquisando tudo! (Con-
tinua na próxima página)

Professora Márcia de Oliveira Pinto estuda O Mossoroense em doutorado na UFRN
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'É uma fonte rica para muitas pesquisas'

CONTINUAÇÃO

O MOSSOROENSE -
Poderia revelar algu-
ma peculiaridade das
crônicas pesquisadas
do jornal no seu proje-
to de doutorado na
UFRN?

MÁRCIA PINTO -
Não tenho nenhuma pe-
culiaridade, mas algo que
considero relevante é
constatar que, mesmo
"longe demais das capi-
tais", a crônica no O Mos-
soroense estava em sin-
tonia com o que acontecia
nos grandes centros. 

OM - Destacaria au-
tores e temas de crôni-
cas no recorte feito no
jornal?

MP - Não tenho como
responder essa pergunta
por que não estou anali-
sando esse aspecto.

OM - Já que estamos
falando de crônica, qual

a importância desse gê-
nero para o jornalismo?

MP -A crônica é o acen-
to lírico, como diz Afrânio
Coutinho. Ela nos salva da
seriedade dos fatos, do pe-
so dos acontecimentos, da
sisudez do jornal. Ela é o
espaço livre, é o avesso da
notícia, é a notícia comen-
tada, é a reflexão, o humor,
a sátira, a confissão, o de-
vaneio... A crônica nos faz
respirar no jornal. 

OM - Dito isso, a crô-
nica é mais jornalismo
do que literatura?

MP - Sinceramente, eu
acho que a crônica sim-
plesmente é. Ela corrom-
pe e seduz tanto o jornalis-
mo quanto a literatura.
Há muitos estudos apai-
xonados em busca de uma
paternidade para a crôni-
ca. Mas ela não se deixa
prender. É próprio de sua
natureza esse caráter an-
fíbio. É certo que o perió-
dico é seu local de nasci-
mento e, em geral, são os

Docente da Uern ressalta potencial histórico do O Mossoroense e lhe deseja vida longa

fatos cotidianosque a ali-
mentam. Mas isso não a

faz menor, nem maior,
nem pior, nem melhor.

OM - Qual a impor-
tância de um jornal

Márcia Pinto, professora universitária

centenário como O
Mossoroense para pes-
quisas acadêmicas?

MP - Este jornal não
pode ser ignorado. Ele
traz  toda a história da ci-
dade e da região em suas
páginas. É uma fonte ri-
ca para muitas pesquisas.
Lamento a pouca atenção
que lhe é dado, especial-
mente, pelos órgãos públi-
cos que gerenciam o patri-
mônio cultural da cidade. 

OM - Alguma mensa-
gem para os leitores do
O Mossoroense no ani-
versário de 143 anos do
jornal?

MP - Mossoró deve se
orgulhar desse jornal da
mesma forma aguerrida
com que defende e mantém
viva a história de lutas e re-
sistências da cidade. Vida
longa ao O Mossoroense!
Que não lhe falte nenhum
Escóssia para levar essa
história adiante. Ao jornal
O Mossoroense, meu res-
peito e admiração.
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Tenho dúvidas de co-
mo escrever um pouco
sobre esse órgão que
completa nesse dia 17
de outubro de 2015, cen-
to e quarenta e três anos
de existência de rele-
vantes serviços presta-
dos a Mossoró, ao Es-
tado e, de modo espe-
cial, ao país inteiro por-
que, com certeza, ele faz
parte da história da im-
prensa em todos os qua-
drantes do território
nacional. Faz sim, e com
justiça, parte de uma
história da imprensa na
terra de Santa Luzia
que está consignada na
sua própria biografia,
sob as bênçãos da pa-
droeira da cidade fun-
dada por Antônio de
Souza Machado.

Talvez quando o sau-
doso Jeremias da Rocha
Nogueira em 1872 ima-

ginou fundar um órgão
de divulgação, não te-
nha pensado que a se-
mente iria transbordar
o tempo e o foi, de sorte
que até hoje seu jornal
chamado O MOSSO-
ROENSE em homena-
gem à sua terra natal,
venha se distinguindo
entre os demais no fiel
cumprimento de um de-
ver irrestrito de contri-
buir com o progresso
cultural, literário, ar-
tística, oportunizan-
do a que jornalistas
da estirpe do pró-
prio Jeremias da
Rocha Nogueira,
João da Escóssia,
Lauro da Escos-
sia, seus her-
deiros, pionei-
ros e seguido-
res de seu fei-
to, conti-
n u a s s e m

enfrentando a dificul-
dade inerente à profis-
são jornalística trans-
ferisse ao novo tempo,
dias de hoje, a missão de

preservar pa-

ra a história uma obra
que em tudo condiz de
forma significativa pa-
ra a vitória de uma so-
ciedade quanto ao de-
senvolvimento da cul-
tura e da arte do escre-

ver para melhor
e n -

grandecê-la. Nesse es-
pírito de forte em-
preendedor no jorna-
lismo, Lauro da Escós-
sia que em pouco mais
de vinte anos de dire-
ção no O Mossoroen-
se, chegou muitas ve-
zes a fazer o próprio jor-

nal, sendo repórter,
redator, revisor,

gráfico, além de di-
retor, de forma a

manter a tradição do
jornal que enfrentou

os maiores desafios à
época das grandes
questões religiosas e
políticas, sem perder o
princípio de sua astú-
cia como respeitável ór-
gão de divulgação.

Simplesmente hoje,
17 de outubro de 2015,
testemunhamos a efi-
ciente ação desse órgão
noticioso, pelo fato de
pertencermos a esta

terra com ideal preten-
cioso, rendemos maior
afeição ao seu fundador
Jeremias da Rocha No-
gueira enaltecendo a to-
dos que contribuíram
até os dias atuais em fa-
vor de uma nobre cau-
sa, assim como marca-
dos do mesmo ideal o fa-
ço desde a década de
sessenta quando nele
convivi ao lado de Lau-
ro da Escóssia, Danilo
Escóssia, Lauro da Es-
cóssia Filho, e outros
que a história os cobre
de regozijo.                          

O jornal O Mosso-
roense, que brinda-
mos através de sua at-
ual diretoria pelos seus
143 anos, é patrimônio
da cidade de Mossoró
partícipe de grandes
empreendimentos e se
orgulha de tê-lo como fi-
lho legítimo.
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Jornal O Mossoroense em seus 143 anos

Wilson Bezerra de Moura
Presidente de Honra do ICOP.

HISTÓRIA DA GARRA MOSSOROENSE
Há 143 anos que o Rio Grande do Norte
aplaude e o nordeste do 
Brasil acompanha a saga histórica do
terceiro jornal mais antigo em circulação 
no país, o nosso o mossoroense.
Tribuna sempre viva das lutas de 
cidadania e feitos heróicos de uma 
gente, símbolo da resistência de um povo.
É com orgulho que cada filho desta terra,
ou que a ela se incorporou, sem distinção 
de credo, de raça, de categoria social ou
ideal político, aplaude esta trincheira 
nossa de cada dia.
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Lauro e Dorian

David de Medeiros Leite
Professor da Uern. Doutor pela Universidade de Salamanca.

Sucedem-se dias,
meses, anos e décadas,
no dito movimento
dialético. Pessoas pas-
sam. Máquinas são
mudadas. Trocadas.
Modernizadas. Linoti-
pos, offsets, computa-
dores. Das xilogravu-
ras às modernas dia-
gramações.

A tinta, ou seu chei-
ro, deambula e im-
pregna na alma do pa-
pel ou de quem, por
ventura, passar-lhe a
vista. Ideias defendi-
das, contestadas,
combatidas e ressal-
tadas pairam no ar
por séculos, seculo-
rum, amém. Escafan-
dristas mergulham
em mares de papéis,
arquivos físicos ou
virtuais, resgatando
notinhas, reporta-
gens e fotos de antigos

sucessos e insucessos.
143 anos! Como

(re)contar essa histó-
ria? Enxurradas de
pingos de tinta e de
suor. Falar em todos os
nomes seria hercúlea
empreitada. Pesquisa
colossal. Escrutinar
um sugere tarefa de-
licada, costeando-se o
alambrado das injus-
tiças. Todavia, pior é
não fazê-lo. Malfaze-
ja seria a omissão de
não gravar, em suas
próprias páginas, pro-
tagonistas de tão exi-
tosa jornada.

Na dúvida da sele-
ção, marco duplo: Lau-
ro e Dorian. "Mas são
dois nomes sempre co-
mentados, quando o
assunto é O Mosso-
roense!", dirão. Ora,
bolas, filio-me a Oscar
Wilde quando leciona

que, mesmo coisas que
já foram ditas, care-
cem de repetição.

Dorian, no prefácio
do livro de Lauro, Me-
mórias de um Jorna-
lista de Província, com
o seu extraordinário
poder de síntese, diz:
"Em quaisquer mãos
que esteja, hoje ou
amanhã, O Mosso-
roense será sempre a
Casa de Lauro da Es-
cóssia". Epítome fra-
sal digna de frontispí-
cio.

No mesmo texto,
Dorian consegue se su-
perar ao descrever a
rotina, imortalizando
nomes com sua incon-
fundível pena: "Velhos
e saudosos compa-
nheiros de meus come-
ços de sonho. Quincão,
Massilon, Surica, Tin-
teiro, Lauro e Danilo,

Fernando Couto, Cizi-
nho, Vicente e Vicen-
tinho, Chico e Zé Abel.
Quincão jogava com o
pé, certeiro, bolotas de
papel molhado e rara-
mente errava o alvo.
Zé Abel cantava mú-
sicas de Dick Farney,
mentia ou dizia imora-
lidades. Lauro velho o
repreendia incentiva-
dor:

- Deixe de ser imo-
ral, seu fela da puta!"

Lauro da Escóssia e
Dorian Jorge Freire.
As convergências su-
plantam, em muito, as
dissensões dos cami-
nhos percorridos na
saga do jornalismo.
Para ambos, O Mos-
sorense foi universi-
dade, laboratório, por-
to-seguro. Lauro nun-
ca quis arredar o pé do
jornal familiar. Até em

momentos de amea-
ças, permaneceu irre-
dutível. Cidadela, en-
fim.

Dorian andejou pe-
lo Sul Maravilha. Fez-
se respeitar pelos pe-
riódicos de lá, deixan-
do marcas de resistên-
cia em momentos de
escuridão democráti-
ca. E voltou ao seu "ca-
ritó". Do reencontro
com Mossoró e com o
jornal, brotaram pági-
nas dignas de releitu-
ras. Leiam-se Os Dias
de Domingo e Veredas
do Meu Caminho.

Bem menos do que
desejei, convivi com
ambos. No Abel Coe-
lho, colégio onde fiz o
ensino secundário,
Lauro da Escóssia foi
homenageado, nomi-
nando a Biblioteca. E,
nesse período, por lá

gostava de passar al-
gumas horas, supor-
tando nossas bobas
perguntas. Amparado
na bengala, ria o riso
dos sábios, hoje consi-
go deduzir.

Com Dorian, algu-
mas conversas em sua
casa. Afoito, pedi um
texto para orelhas do
meu Ombudsman
Mossoroense. Creme
dos cremes. Orgulho
de quem recebe uma
chancela despropor-
cionalmente superior
ao livro.

Drumonnd, no belo
poema "Resíduo", pre-
dica: de tudo fica um
pouco. E fica mesmo.
No caso de Lauro e Do-
rian, ficou muito de-
les n'O Mossoroense.
Para nosso júbilo: do
jornal e de Mossoró.
Assim seja.
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A bola chegou primeiro
Lupercio Luiz Azevedo

"Em nossa cidade, não
foi diferente. A exemplo do
que já ocorrera em outras
cidades, a bola chegou pri-
meiro.    Coube ao estudan-
te José Fernandes de Quei-
roz, no ano de 1917, a pri-
mazia de trazer essa bola,
que passou logo a ser cor-
tejada por jovens mosso-
roenses reunidos na Co-
missão Regional de Esco-
teiros de Mossoró, sob o co-
mando do Sr. Enéas Reis.

Depois dos primeiros
contatos com a bola, foi rea-
lizada uma partida entre
equipes denominadas "A"
e "B" e que teve a arbitra-
gem do professor Eliseu
Viana. O prélio aconteceu
no dia 23 de dezembro de
1917, na praça do Museu
de Mossoró.  Um fato que
merece registro nesse jo-
go histórico mostra Eliseu
Viana segurando as regras
do jogo numa das mãos e o
apito na outra.

Segundo o professor
Manoel Leonardo Noguei-
ra, no seu Esboço Históri-
co do Futebol Mossoroen-
se, publicado na Coleção
Mossoroense em 1981, te-
ria sido o Sr. Antônio Fer-
nandes Brasil a primeira
pessoa a abordar o tema fu-
tebol em Mossoró, numa
reunião   da   Sociedade      U-
nião Caixeiral, que propu-

nha a organização de qua-
dro esportivo, cuja práti-
ca serviria para aproximar
mais os associados. Colo-
cada em votação, a propos-
ta foi rejeitada e o assun-
to caiu no esquecimento.

Outro esforço para im-
plantar o futebol em Mos-
soró surgiu ao tempo da
Comissão Brito Amorim de
Obras Contra a Seca, capi-
taneado por Bonifácio Cos-
ta, Dr. Virgílio Catanhê-
de e José Fernandes de
Queiroz,. A ideia prospe-
rou e aos três pioneiros so-
maram esforços Enéas Al-
meida, Joaquim Tuiuty,
Ary e Dagoberto Gonçal-
ves, egressos do Fluminen-
se do Rio de Janeiro.

Foram eles que organi-
zaram o primeiro quadro
de futebol em Mossoró, cu-
jo treinamento inicial con-
sistia em ver quem dava o
maior chute com a bola.

Sob o comando do pro-
fessor Eliseu Viana, a Co-
missão Regional de Esco-
teiros de Mossoró teve uma
importância enorme na di-
fusão do futebol na sua che-
gada a Mossoró. Participa-
vam da mesma, figuras co-
mo Solon Aranha, Lauro
da Escóssia, José Morais
Júnior,José da Mota Ban-
deira, Antônio Freire, Jay-
me Guimarães, Raimundo

Gondim, Jorge Pinot, Odi-
lio Bandeira, João Batis-
ta de Oliveira, Luiz Pinto,
Cristóvão Noronha, Bido-
ca, os irmãos Sérgio e Pe-
dro Ciarlini, Otoni Soares,
Francisco Duarte Filho,
Costinha, José Leite da
Costa, Deusdedit Couto,
Xixico Matos, José Domí-
cio, José Francisco Noguei-
ra, Duodécimo Rosado,
Amauri Matos, João da
Mata Reginaldo, Lucylo
Wanderley, Augusto Ma-
tos, João Isaías Oliveira,
João Minho de Oliveira,
Jansen e Francisco No-
gueira do Couto, Agnaldo
Ferreira, Alfredo Pinto, Jo-
sé Gurgel, Álvaro Bandei-
ra, José Antônio e Viriato
Silva (o mais jovem de to-
dos).

O primeiro jogo que se
tem notícia foi disputado
pelos times "Branco" e "Ne-
gro" e teria ocorrido em 20
de agosto de 1918. O árbi-
tro foi o Sr. Enéas Almei-
da. A vitória coube ao ti-
me "Branco" que formou
com: J. Reginaldo, Chiqui-
to e S. Mota; Pedrino, Duó
e Otini; Cristóvão, Alfredo,
Sérgio, Mirabeau e Jan-
sen. O time "Negro" for-
mou com: J. Antônio, Gon-
dim e Wanderley; Morais,
Alves e F. Mota; Luiz, Jay-
me, Deusdedith, Jorge e

Xixico. O placar terminou
apontando a vitória do ti-
me "Branco" por 2 x 0 e o
primeiro gol (portanto, gol
histórico) foi marcado por
Sérgio Ciarlini.

O Humaitá Futebol
Clube foi o primeiro time
oficialmente fundado em
14 de outubro de 1919 e ti-
nha como presidente o pa-
dre Manoel da Costa e sua
primeira formação contou
com: Gondim, Toni e Bitu;
Carpentier, Zé Mota e Ma-
noel Luz; Bidoca, Alfredo,
Lauro, Villar e Luiz Pin-
to.

Depois foi a vez do Ypi-
ranga (12 de setembro de
1920) e logo em seguida do
Centro Esportivo Mosso-
roense (21 de novembro de
1920). Em seguida surgi-
ram o Palmeiras Futebol
Clube, Santa Cruz Futebol
Clube (ambos em 1920) e
do Mossoró Esporte Clu-
be (15 de março de 1922).

A primeira entidade
criada para administrar o
futebol mossoroense foi a
Associação Mossoroense
de Esportes Atléticos
(AMEA), fundada em 14de
outubro de 1919 e teve com
primeiro presidente o Sr.
Virgílio Catanhêdo, enge-
nheiro e gerente da agên-
cia local do Banco do Bra-
sil S.A. Em 1935 a entida-

de passou a ser denomina-
da de Liga Desportiva
Mossoroense (LDM) e per-
dura até os dias atuais.

Vários clubes passaram
pelo futebol de Mossoró
com destaque especial pa-
ra o Ferroviário Esporte
Clube (28 de novembro de
1947), o Salinista Futebol
Clube (1950), Pleno, Cid,
Estadual, Palmeiras de
Baraúnas, Gesso, Flamen-
go dos Pintos e Fluminen-
se da Lagoa do Mato.

No entanto foi com a
chegada da dupla POTI-
BA, que o futebol mosso-
roense ganhou mais proje-
ção e entrou na era do pro-
fissionalismo. O Potiguar
(Associação Cultural e
Desportiva Potiguar) foi
fundado no dia 11 de feve-
reiro de 1945, fruto da fu-
são do Esporte Clube Po-
tiguar e a Sociedade Des-
portiva de Mossoró. Já o
Baraúnas  (Associação
Cultural Esporte Clube
Baraúnas) foi fundado em
14 de janeiro de 1960.

Ainda hoje são os nossos
maiores representantes e
também as maiores torci-
das.  O Potiguar já conquis-
tou dois títulos estaduais
e o Baraúnas apenas um.
Representaram a cidade
em competições nacionais
obtendo bons resultados.

Mossoró sempre foi um
celeiro de craques, com
destaque especial para Sa-
ruê (segundo os mais an-
tigos, o melhor de todos),
Dr. Zé Leão, Dequinha,
Nonato (meia), Nonato
(ala), Romildo, Antônio
Dantas, Nivaldo, Valeria-
no, Bira, René, Cícero Ra-
malho e tantos outros.

Tem no estádio Profes-
sor Leonardo Nogueira
(fundado em 4 de junho de
1967) a sua principal pra-
ça esportiva, hoje combali-
da e ameaçada pelo desca-
so.

A proximidade do cen-
tenário da chegada do fu-
tebol em Mossoró merece
uma reflexão especial por
parte de todos nós.  O seu
crescimento foi tolhido pe-
la inoperância dos dirigen-
tes e pelo desrespeito  pa-
ra com a juventude da ter-
ra. Falta política pública
voltada para o esporte e la-
zer e a juventude vive a in-
quietude da falta de pers-
pectiva.

Precisamos revitalizar
o nosso futebol, antes que
seja muito tarde. Afinal de
contas, o que temos para
comemorar? - A saudade
de um passado distante ou
a agonia atual que vivemos
a cada início de tempora-
da? "



Especial 21www.omossoroense.com.br Sábado, 17 de outubro de 2015

143 
anos

Assim, poeticamente já no seu
primeiro número, chegava às ruas
de Mossoró, aos 17 de outubro de
1872, o “semanário, político, com-
mercial, noticiozo e literário” jor-
nal “Mossoroense”, isto mesmo, sem
o “O” ao qual estamos habituados a
ler.

Os versos, assinados por T. Ribei-
ro, dando boas-vindas ao periódi-
co, já prenunciavam o seu propósi-
to de ser uma espécie de dissemi-
nador de ideias e incentivador da
cultura local, no entanto, talvez o
seu autor, não imaginasse que o
mesmo chegaria a mais de uma cen-
tena de anos, cumprindo ainda os
objetivos iniciais.

Combativo, o “Mossoroense”
trazia muitos textos resguarda-
dos sob pseudônimos, o que difi-
culta até hoje a identificação re-

al de suas autorias. 
A coluna Mofina era um espaço

dedicado à publicação de poemas e
era assinada por autores diversifi-
cados e fez parte da primeira fase do
jornal (1872 -1876). Sua última apa-
rição consta na edição de número 31
do jornal, com o título de “Mofina In-
terrogativa”.    

Hoje, celebrando 143 anos de cir-
culação, não temos notícias no Bra-
sil, de que exista um jornal como O
Mossoroense, com uma página se-
manal dedicada exclusivamente à
poesia.

A instituição POEMA – Poetas
e Prosadores de Mossoró, criada em
1997, foi responsável por uma re-
volução na poesia local. Foi a par-
tir do encontro de poetas colabora-
dores da página de poesia do então
“Caderno 2”, atualmente “Univer-

so”, que começaram a surgir em
Mossoró os primeiros recitais na-
quela época, agregando cada vez
mais autores e culminando com o
nascimento da instituição.

Da fase inicial, destacaram-se no-
mes como José Damião de Souza
Mello, que assinava sob o pseudô-
nimo de “O Velho da Montanha”,
Martins de Vasconcelos, Alípio Ban-
deira, Tibério Burlamaqui e Hen-
rique Castriciano, irmão da poeti-
sa Auta de Souza e do escritor e se-
nador Eloy de Souza.

Nomes atualmente conhecidos
no cenário poético local tiveram seus
primeiros poemas publicados a par-
tir do O Mossoroense: Marcos Fer-
reira, Genildo Costa, Rogério Dias
e Airton Cilon, que a partir do jor-
nal, encorajaram-se e partiram pa-
ra a publicação em livro.

Vencedora de concur-
sos literários, destaque
na poesia e na crônica lo-
cal, Ângela Gurgel é uma
das autoras mossoroen-
ses que tiveram seus pri-
meiros escritos no jornal
O Mossoroense.

Atualmente com dois
livros publicados, Ânge-
la comentou a iniciativa
do jornal: “O caderno Uni-
verso, do jornal O Mos-
soroense, é o espaço dos
novos autores, das reve-
lações, dos anônimos.
Aqui publiquei meus pri-
meiros poemas e através
deles fui apresentada a
um universo literário
nunca sonhado, mas se-
cretamente desejado. Pa-
rabéns pelos 143 anos de
história e abertura para
que outras histórias se-
jam construídas”.

A poetisa Ariany do
Vale também teve seus
primeiros versos publica-

dos no caderno Universo
e também comentou es-
te trabalho de divulgação
da cultura local e parabe-
nizou o jornal.

“Na sociedade atual
onde lemos tantas notí-
cias sobre morte e desi-
gualdade, virar a página
e encontrar poesia é como
ser salvo do caos. Acre-
dito que, além de infor-
mar, o jornal é um meio
de comunicação que tam-
bém deve trazer cultura.
O jornal O Mossoroen-
se faz isso e melhor, traz
a cultura dos seus conter-
râneos, dá oportunidade
aos novos poetas publi-
cando suas poesias. Co-
mo diria o grande poeta,
Fernando Pessoa: “Só a
arte salva”. Parabéns, a
todos que fazem O Mos-
soroense pelos 143 anos
de contribuição à cidade
e obrigada sempre pela
oportunidade”.

Caderno de cultura do jornal é responsável pela estreia de vários autores potiguares

Parceria com a cultura norte-rio-grandense desde o primeiro número
Integração

Poetas destacam importância 
do jornal O Mossoroense

Reconhecimento

Dissera Deus, ao Sol: Surge, alumia!

E iluminou-se o Val, o monte, o albergue

O fruto, a flor, as palmas.

Mas do espírito à luz chegara o dia,

O seu fiat, enfim, diz Gutenberg,

E fez-se o sol das almas.

“

“
Ângela Gurgel iniciou publicações nas páginas d´O Mossoroense 
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Em 1901 o jornalista
João da Escóssia, filho do
criador do fundador do
jornal O Mossoroense, en-
tão fechado àquela épo-
ca, criou O Echo, um pe-
riódico "Humorístico e
ilustrado". No ano seguin-
te traria de volta a ideia
do seu pai, começava en-
tão a segunda fase deste
jornal.

A novidade era então,
o uso da xilogravura co-
mo ilustrações para ma-
térias e publicidade, um
feito inédito até então, até
pelos cordelistas, que fi-
zeram daquele tipo de ex-
pediente uma caracterís-
tica para seus folhetos no
Nordeste brasileiro. 

O pesquisador José de
Ribamar Lopes mencio-
nou no seu livro "Litera-
tura de Cordel", publica-
da em 1994 pelo Banco
do Nordeste do Brasil, o
trabalho do jornalista e
xilogravurista mosso-

roense: "Qualquer esfor-
ço sério de pesquisa não
pode ignorar que na pri-
meira década deste sécu-
lo, quando os primeiros
romances em versos eram
editados sistematica-
mente sem ilustrações,
por Leandro Gomes de
Barros, um jornal do in-
terior do Rio Grande do
Norte, O Mossoroense, já
utilizava a xilogravura
para destacar as notícias,
a publicidade ou os arti-
gos assinados mais im-
portantes de sua edição.
As gravuras publicadas
rotineiramente em O
Mossoroense, um dos três
mais antigos jornais em
circulação no Brasil, er-
am talhadas pelo próprio
diretor e proprietário,
João da Escóssia, que se
dedicou a esse trabalho
no período que vai de 1902
até sua morte, no ano de
1919."

Pesquisadores de di-

Jornalista utilizou o método de ilustração antes mesmo do seu uso pelos cordelistas nordestinos 

O Mossoroense foi pioneiro em impressão de gravuras 
no Nordeste por meio da xilogravura de João da Escóssia

Inovador

versas áreas como xilo-
gravura, jornalismo e pu-
blicidade no Rio Grande
do Norte apontam o pio-
neirismo de João da Es-
cóssia entre os anos de
1902 e 1906. 

João da Escóssia é o ter-
ceiro filho de Jeremias da
Rocha Nogueira e Izabel
Benigna da Cunha Viana

e nasceu em 27 de maio de
1873, sete meses após a
criação do jornal O Mos-
soroense. A ele são atribuí-
das profissões como foi jor-
nalista, xilógrafo, chargis-
ta, caricaturista, tipógra-
fo, artista plástico, dese-
nhista e cenarista de tea-
tro. Faleceu aos 14 de de-
zembro de 1919.
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Durante seus 143 anos
de existência, o jornal O
Mossoroense está dire-
tamente ligado com a His-
tória do município e re-
gião Oeste potiguar. Pelo
menos é o que historiado-
res, geógrafos, populares
e autoridades pensam e
relatam em entrevistas
exclusivas para essa edi-
ção especial.

O geógrafo Francisco
Roberto de Lima, forma-
do pela Universidade do
Estado do Rio Grande do
Norte (Uern), que defen-
deu recentemente um tra-
balho de conclusão de cur-
so, baseado na história de
Mossoró e sua evolução ao
longo dos tempos, desta-
ca que sua maior fonte de
informação foram os ar-
quivos do jornal O Mos-
soroense.

“Não dá para falar em
evolução histórica de
Mossoró sem mencionar o
jornal O Mossoroense.

Até mesmo porque não
existem relatos literários
locais em Mossoró, antes
do surgimento do jornal.
Foi o jornal que abril fron-
teira de pesquisa para
muitos historiadores, pes-
quisadores e literários, in-
cluído aí nesse último, os
poetas mossoroenses”,
destacou Francisco Ro-
berto.

Durante sua pesquisa,
o professor detectou que
as notícias veiculadas no
O Mossoroense eram
uma espécie de certifica-
ção social para a popula-
ção e entidades, de uma
forma geral. “O que era
publicado neste jornal nos
primórdios do século pas-
sado, soava de uma cre-
dibilidade tamanha, que
muitas vezes ninguém ou-
sava questionar se não ti-
vesse muita segurança”,
relatou.

O vigilante aposenta-
do Sandoval de Oliveira

Períodico é um grande colaborador na divulgação das notícias policiais locais, regionais e estaduais

História do O Mossoroense está relacionada 
diretamente com a História de Mossoró

Importância

Sales, que durante mui-
tos anos trabalhou em em-
presas de Mossoró, acom-
panha a evolução do jor-
nal desde o final dos anos
1950, quando ainda me-
nino veio com os pais e a
família de uma cidade do
interior da Paraíba em
busca de trabalho e me-
lhoria de vida.

“Desde que cheguei a
Mossoró, em 1958, que me
tornei admirador e leitor

do jornal O Mossoroen-
se. Durante anos o jornal
foi a minha companhia no-
turna. Não podia faltar no
meu material de trabalho
uma edição do O Mosso-
roense, para que eu les-
se durante a noite. Além
de me manter informado
do noticiário, me ajudava
a ficar acordado. Mesmo
depois que me aposentei
não deixei de acompanhar
o noticiário através do jor-

nal”, explicou.
Para o delegado Denys

Carvalho da Ponte, titu-
lar da Delegacia Regional
de Polícia Civil de Mosso-
ró, que há 15 anos reside
em Mossoró, o jornal O
Mossoroense, além de
ser um grande colabora-
dor na divulgação das no-
tícias policiais locais, re-
gionais e estaduais, sem-
pre foi sua base de infor-
mação, mesmo quando

morava em Fortaleza.
“Atualmente o jornal

O Mossoroense é um
grande parceiro na divul-
gação das notícias poli-
ciais, no entanto, mesmo
antes de vir morar em
Mossoró, há 15 anos, já
ficava a par dos noticiá-
rios do Rio Grande do
Norte, lendo O Mosso-
roense, que chegava às
cidades cearenses”, co-
mentou.

Para o delegado, falar
de Mossoró sem associar
o município ao jornal O
Mossoroense é tentar
esconder a evolução da
História. “No passado o
jornal O Mossoroense
foi marco histórico e no
presente é sinônimo de
credibilidade, pela forma
que tange seu noticiário,
não só na área policial,
mas em todos os cadernos
que são editados e publi-
cados, diariamente”, con-
cluiu.

Mossoró no passado e no presente está associado ao jornal O Mossoroense
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Artigo

Um jornal à frente do seu tempo

ELVIRO REBOUÇAS
Economista e empresário

Fundado por Jere-
mias da Rocha Noguei-
ra, em 17 de outubro de
1872, portanto há 143
anos, o jornal O Mos-
soroense é o terceiro
mais antigo em circu-
lação em todo o país.
Antes dele, apenas, o
Diário de Pernambu-
co, desde 1825, e o Jor-
nal do Commércio, do
Rio de Janeiro, em
1827. Essa cronologia
já diz muito a respeito
do poder de empreen-
der dos mossoroenses,
há quase um século e
meio.O jornal que traz
no nome a identidade
de sua terra guarda em
suas páginas momen-
tos de todo um povo. A
trajetória do O Mosso-
roense se confunde
com a nossa própria
história. 

O outrora semaná-
rio de apenas quatro
páginas estampou no-
tícias que marcaram
Mossoró e o Rio Gran-

de do Norte, reunindo
- em todas as épocas -
grandes nomes da inte-
lectualidade e do jorna-
lismo do Estado. Com-
positor de destinos, o
tempo fez ver que
ideais se renovam e
mostrou como O Mos-
soroense se reinven-
tou para vencer os de-
safios impostos pelas
dificuldades econômi-
cas e políticas. Sempre
pioneiro, o jornal traz
como marca o jornalis-
mo sério, feito de forma
ética, consciente de sua
função social e compro-
metido com o leitor. 

A fundação do O
Mossoroense veio
apenas 64 anos depois
da criação da Impren-
sa Régia e quase dois
meses após a chegada
do telégrafo à cidade.
Estamos falando do
Segundo Império, um
tempo relativamente
calmo na política na-
cional - e acirrado em

Mossoró - , uma econo-
mia fragilizada pós-
Guerra do Paraguai,
ideias abolicionistas
no ar e muito roman-
tismo na literatura.
Localizada entre Na-
tal e Fortaleza, Mosso-
ró era um jovem mu-
nicípio de apenas 22
anos de idade e cerca
de 3 mil moradores. A
estratégica posição
geográfica entre Natal
e Fortaleza já a colo-
cava como umas das
principais cidades do
interior nordestino.

Em Mossoró, o acir-
ramento entre liberais
e conservadores des-
toava da "relativa cal-
ma" na política nacio-
nal. A eleição de 7 de
setembro de 1872 foi o
estopim da guerra que
fez surgir, em 17 de ou-
tubro seguinte, o jor-
nal O Mossoroense.
O pleito era para esco-
lha de vereadores e juí-
zes de paz. Após a vo-

tação, o padre Antonio
Joaquim Rodrigues, lí-
der dos conservadores,
levou as urnas para se-
rem apuradas no inte-
rior da igreja. Capan-
gas armados de porre-
te e punhal posiciona-
dos nas portas do tem-
plo impediram a entra-
da de adversários. 

O Mossoroense
trazia todas as carac-
terísticas da imprensa
da época: era político,
panfletário, polêmico,
desafiador e inquie-
tante. A bandeira de-
fendida - o ideário libe-
ral - sobrepunha em
importância a tiragem
e a qualidade gráfica.
A linha adotada pelo
jornal, que tinha tam-
bém como redatores
José Damião de Souza
Mello, um dos chefes li-
berais, e Ricardo Viei-
ra do Couto, refletia
não apenas o pensa-
mento liberal ou as ca-
racterísticas da época,

era a marca do espíri-
to combativo de Jere-
mias da Rocha Noguei-
ra. Boa parte dos edi-
toriais publicados na
primeira fase do O
Mossoroense, que se
estendeu até 1876, ti-
nha como alvo os con-
servadores. 

O primeiro número
do jornal, que tinha em
seu frontispício a mar-
ca de "Semanário, po-
lítico, comercial,  noti-
cioso  e      litterario",
trazia um manifesto
em que destacava as
bases do seu programa
social e se colocava co-
mo "o novo Atila (que)
entra no mundo jorna-
lístico cheio de temor
e com a fraca luz de seu
espírito a tomar parte
na questão magna que
deve decidir os futuros
destinos da humanida-
de". 

Partícipe das gran-
des lutas de nossa ter-
ra, no campo democrá-

tico, na abolição da es-
cravatura, em 1883,
são 143 anos de histó-
ria, uma saga que hon-
ra a terra mossoroen-
se, e oferece relevo a
tantos quantos fize-
ram o nosso jornal, do
seu fundador Jeremias
da Rocha Nogueira, ao
histórico Lauro da Es-
cóssia, a Augusto da
Escóssia e Lauro  da
Escóssia Filho, irmão
e filho do velho Lauro,
ao saudoso e inesque-
cívelDorian Jorge
Freire de Andrade, que
tanto brilhou na im-
prensa nacional, e ago-
ra nas mãos jovens e
competentes de um in-
telectual de boa cepa,
o jornalista Cid Augus-
to da Escóssia Rosado.
É hora de júbilo, sobe-
ranamente, para, jun-
tos, comemorarmos os
143 anos de uma coisa
muito nossa, o jornal O
Mossoroense. Para-
béns.
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Donos matam jornal e culpam a internet
Roberto Guedes

Jornalista
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PARTE I

A facilitação com que di-
rigentes de jornais concor-
rem hoje para o fechamen-
to de veículos impressos de
informação e a acelerada
substituição destes por
meios virtuais me impõe
diariamente lembrar, até
com base em pesquisas es-
truturadas, feitas lá fora,
por quem entende muito
mais do assunto, que se ren-
dem muito depressa.

Há poucos dias, um es-
tudo norte-americano mos-
trou que, depois de muito
perder, as vendas de livros
de papel voltaram a supe-
rar as do eletrônico. No Bra-
sil, a Associação Nacional
de Jornais (ANJ) prega, to-
do dia, que o sepultamen-
to destes não é um fato ine-
xorável.

Caso jornal fosse um me-
ro pé na cova, um dos maio-
res milionários da América
do Norte, Jeff Bezos, exata-
mente um dos novos-ricos
patrocinados pela revolu-
ção da tecnologia da infor-
mação, não investiria nes-
se negócio. Como se viu, o
dono da Amazon, um dos
emblemas da internet, 19º

na lista de bilionários da re-
vista “Forbes”, dos Estados
Unidos, tornou-se em 2014
o dono do “Washington
Post”, aquele jornalão mo-
dernizado da capital ian-
que dos anos setenta cujas
reportagens sobre o caso
Watergate levaram à re-
núncia o então presidente
Richard Nixon.

Para que os jornais ven-
çam a crise, porém, é neces-
sário que quem investe ne-
les acredite no que faz e im-
ponha eficácia a tais inver-
sões.

Lastimavelmente, o que
se vê no Brasil é que mui-
tos veículos se tornaram de-
masiadamente dependen-
tes do dinheiro governa-
mental e sucumbem por-
que a crise econômica e ou-
tros fatores deram rarida-
de a este insumo. Ao mes-
mo tempo, seus donos não
aprenderam a lidar com o
mundo virtual. Na maio-
ria dos casos, induzem in-
vestimentos no meio vir-
tual como vampirização da
linha tradicional.

Quer ver? Todo veículo
impresso que se julga mo-

derno porque aderiu à co-
municação “on line” gasta
os tubos para afastar de si
seus leitores, dizendo-lhes
que devem procurá-lo, co-
mo portal, na internet, e
não mais como produto de
indústria gráfica. Esta eu-
tanásia não tem contrapar-
tida: não se vê um portal en-
cher a bola do veículo im-
presso com o qual mante-
nha qualquer vínculo.
Quando muito, os veículos
virtuais informam que têm
parentesco com o “dinos-
sauro” da velha mídia.

Na melhor das hipóte-
ses, os jornais não estão
aprendendo a se armar pa-
ra a luta contra a perda de
seus leitores em função da
internet. Exemplo? Lá vai
um, de dentro da mesma ca-
sa: digamos que a TV Cabu-
gí divulgue em seu primei-
ro telejornal de uma quar-
ta-feira a notícia de que
apenados de Alcaçuz foram
flagrados quando tenta-
vam fugir através de túnel
precariamente cavado com
colheres de sopa e em mui-
tos casos ainda de almoço.
Na manhã da quinta-feira,

24 horas depois, o matuti-
no impresso “Tribuna do
Norte”, vinculado à emisso-
ra, veiculará com destaque,
talvez até como manchete
da primeira página, a mes-
míssima notícia, sem na-
da ou quase lhe acrescen-
tar. Veja-se que entre a pri-
meira veiculação, na teli-
nha, e a saída do jornal im-
presso, diversos blogues
acrescentaram um sem-
número de informações so-
bre o episódio, mas o jorna-
lão nem o percebeu, nem
se tocou.

Como qualquer produto,
jornal deve ser alguma coi-
sa que se faz porque se ven-
de, porque um mercado o
merece e quer, e não por
ser o que alguém se viciou
em confeccioná-lo. E tem
que ser feito com vontade
de vencer, o que é difícil
num mundo em que jornais
se têm acumpliciado com
seus algozes desde quando
perderam noção de que pre-
cisavam exigir a democra-
tização do ensino. Uma po-
pulação educada teria si-
do uma população de leito-
res, não? Na sua maioria,

os jornalões se acumpli-
ciam com as secretarias go-
vernamentais de educação
para louvá-las pelo farnien-
te disfarçado e esconder es-
se nada atrás de uma cor-
tina de fumaça..., melhor
dizendo, cortina de tinta e
papel erigida em desservi-
ço contra a sociedade, a po-
pulação, a humanidade.

Tanto mais o analfabe-
tismo, inclusive o funcional,
se impõe, se alarga e se alas-
tra, como se vê no Brasil,
mais os jornais perdem
mercado potencial – um
mercado que a internet vai
buscar, imanta e cativa com
entretenimento, prato fei-
to, massagens mentais,
anestesia, embranqueci-
mento cultural, o que seja,
menos informação, educa-
ção, cultura, instrumenta-
lização para que o cidadão
aprenda a tomar as deci-
sões que a vida lhe cobra.

Desde que viraram em-
presas organizadas, jornais
sobreviveram como verda-
deiros cartórios de informa-
ções, veracidade e credibi-
lidade. De um tempo para
cá, perderam o monopólio

e não evoluíram como em-
presas. Há jornais que há
vinte anos são dirigidos por
pseudoexecutivos que há
muito mais tempo se ren-
deram, achando que esses
veículos sucumbiriam for-
çosamente à internet.

Conheço um dirigente
de jornal em Natal que des-
de os anos oitenta só lhe de-
dica a fórmula BCH de ges-
tão, cujo sucesso é medido
pela multiplicação dos fa-
tores bunda vezes cadeira
vezes hora, mero zero à es-
querda. Mesmo assim, o
controlador do negócio na-
da faz para substituí-lo por
alguém que acredite no jor-
nal e a este agregue valor,
fazendo-o crescer em vez de
sucumbir. Mantendo-o no
cargo, mesmo em função de
acordo de acionistas, tudo
em família, o dono, o contro-
lador, concorre para a mor-
te do veículo, a ser poste-
riormente imputada à in-
ternet.

Algumas      semanas
atrás, quando um jornal
impresso deixou de circular
em Natal e colegas de pro-
fissão se deram à pachorra
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de discutir a confissão de
que perdera para a internet
divulgada pelo seu criador
e editor até a última hora,
muitos inocentaram a mí-
dia on line e condenaram o
declarante, dizendo que ha-
via morto o filho já no nas-
cimento.

De fato, ele havia idea-
lizado e lançado no merca-
do um filho impresso não
para vetorizar a evolução
moral e social do mundo em
que o inseria. Planejou o jor-
nal para subordiná-lo a in-
teresses personalísticos,
políticos e pecuniários de
amigos circunstancialmen-
te bem postados nos esca-
ninhos do poder.

Na medida em que a vas-
salagem do jornal esgotava
a própria capacidade de fin-
gir que era útil a um des-
ses caudilhos tupiniquins,
o veículo perdia apoio finan-
ceiro e doía cada vez mais
no bolso do criador. Em vez
de lançar um jornal para
servir à população, ele ha-
via criado um serviçal de
boçais e chefetes que por no-
tarem sua subserviência
nem mais se preocupavam

como ajudar a mantê-lo.
Muitas vezes, o jornal é

o próprio blefe de que se en-
vergonha o dono. No caso de
um periódico fechado re-
centemente, seu controla-
dor tinha certeza de que o
jornal não enriquecia mo-
ralmente nenhum currícu-
lo, e o demonstrava. Ele
nunca aceitou submeter o
jornal ao sistema de aferi-
ção de circulação, empur-
rando faturas com base nas
tiragens que só ele citava,
sem que ninguém a com-
provasse.

No caso também se avul-
tou o agravante imposto pe-
la tibieza do dono, que evi-
tava atrair os melhores pro-
fissionais para perto de si
e teimava em fazer pessoal-
mente os serviços de diver-
sos colaboradores, econo-
mizando salários e sufocan-
do o periódico com situações
vexatórias e retrógradas.
Era o caso de editar pessoal-
mente a primeira página
ditando seus textos e títu-
los das chamada para pági-
nas internas. Anacronica-
mente, embora só andasse
com um notebuque e reco-

nhecidamente escrevesse
bem, falava palavra por pa-
lavra ao digitalizador, aí
também diagramador “web
design”, como o grande Elóy
de Souza podia se permitir
nos tempos anteriores à dis-
seminação da máquina de
escrever em redações,
transmitindo oralmente o
verbo a seus secretários.

Para piorar, depreciava
seu produto escolhendo es-
colhos, as piores eleições
possíveis. A jornalistas,
preferia colaboradores que
escrevessem em faturas.
Na medida em que demi-
tia um jornalista destituí-
do de qualquer atitude sus-
peita quanto a faturamen-
tos, substituía-os por pro-
pagandistas escrevinhado-
res que não acrescentavam
ao jornal pelo fato de con-
fessadamente não gosta-
rem do produto, a despeito
de a estes se agarrarem com
unhas e dentes para garan-
tir faturamento no velho es-
quema de “pequenas notí-
cias grandes negócios espú-
reos”. Obtusamente, acha-
va um sucesso o jornal ser-
vir de plataforma de lan-

çamento de blogues que
sem este apoio jamais se
transformariam no suces-
so de faturamento que os-
tentam.

Meses depois do fecha-
mento do periódico, um des-
ses pragmáticos integran-
tes de sua tilintadora re-
dação escreveu no blog que
empinara graças ao veícu-
lo impresso que jornal não
passa de “penico de cachor-
ro”.

Meses antes deste as-
sassinato de jornal, execu-
tivos de outra empresa edi-
tora de Natal vivenciaram
inocuamente uma inesque-
cível oportunidade de cons-
tatar, na condição de prota-
gonistas, como os dirigen-
tes matam seus periódicos
para na undécima hora cul-
parem pela morte anuncia-
da a internet.

Numa reunião de onero-
sos administradores alça-
dos a este patamar por fi-
lhotismo vicioso, fatal na
iniciativa privada, o geren-
te de circulação da casa
apresentou um dossiê sobre
a perda de espaço e venda
do periódico e aparente-

mente conquistou a apro-
vação dos diretores ao elen-
car medidas que poderiam
esquentar o produto e
torná-lo mais atraente.
Voltou-se para o que seria
um diretor de redação e, es-
grimindo os números da
queda, pediu sua ajuda pa-
ra melhorar as vendas. O
jornalista redargüiu sem
humildade alguma diante
dos fatos, mostrando-se
chateado com aquela con-
versa, porque, como disse,
as quedas nas vendas do pe-
riódico não eram algo a pre-
ocupá-lo. Ainda tascou que
seu negócio seria fazer jor-
nal, como se editasse.

Se tem que tentar sobre-
viver à concorrência da in-
ternet, porque os jornais
deixaram de basear a maio-
ria das informações que vei-
culam nos apanhados de re-
pórteres que mantém nas
ruas, preferindo chupar nos
monitores da redação o que
está saindo nos portais, blo-
gues e sites? As pessoas que
as leram nesses veículos
nem mais sentem vontade
de esperar com a ansieda-
de de antigamente o con-

tato com o impresso da ma-
nhã seguinte. 

Desnecessário é dizer
que nesse tipo de empreen-
dimento o trabalho na ba-
se do BCH vai das 8 às 17
horas, como em qualquer
repartição, sem nem de lon-
ge lembrar os tempos em
que, sem ser empresa, jor-
nal aceitava notícia nova
até pouquíssimo tempo an-
tes de zoar nas impresso-
ras. Nem sabem mais o que
é plantão. Procure transmi-
tir ao melhor jornal de Na-
tal, qualquer que a seu ver
mereça o título, às 20 horas,
uma notícia bomba, um “fu-
ro” que venderia muito e
com garantias não chega-
ria ao conhecimento de ou-
tro veículo antes do almo-
ço do dia seguinte. Se ele
acolher eu me dane! Pior,
ainda: se você encontrar na
redação um interlocutor
que seja, eu já estarei mor-
to.

Essas considerações me
forçam a ver que jornal foi
mais jornal quando a tecno-
logia, pela ausência, apa-
rentemente o inibia, difi-
cultava seu crescimento.

Artigo

Donos matam jornal e culpam a internet
Roberto Guedes

Jornalista

PARTE II



Especial28 www.omossoroense.com.brSábado, 17 de outubro de 2015

143 
anos

Quão difícil era reportar na
rua, dirigir-se à redação em
transportes precários, es-
crever no téc-téc barulhen-
to das Olivetti e depois ver
o texto ser triturado por um
reescrevedor, o copydesc,
para melhorar sua qualida-
de e tornar-se não apenas
mais legível, mas principal-
mente mais capaz de singu-
larmente prender a aten-
ção do leitor. Vencido esse
estágio, o texto ainda pre-
cisava ser casado a uma boa
imagem e pousar na pági-
na graças à competência de
um diagramador, descer às
máquinas de composição,
desafiar os revisores e final-
mente chegar ao “past up”,
que o encaminharia à im-
pressão com passagem e
“pit stop” na fotolitia.... Vou
ainda mais atrás, vendo o
inesquecível operário grá-
fico que conhecíamos como
“Zé Neguinho”, compondo
em chumbo os textos oriun-
dos da  redação enquanto
lhes criticava falha a falha.  

Na época em que empre-
sas jornalísticas investiam
mais no capital humano era
muito mais difícil, e no en-
tanto fazia-se jornal melhor
do que hoje, quando temos

por aí muitas obras primas
de Nélson Rodrigues, todas
“Bonitinhas, porém ordiná-
rias”, oferecendo o pescoço
à guilhotina virtual.

Jornal artesanal consu-
mia a alma de quem o fazia,
mas apaixonava quem o fa-
zia. Dava até bem mais
chance à dignidade de
quem o fazia. Lembro-me,
a propósito, de dois dirigen-
tes de jornais potiguares
que emblematizavam este
protagonismo.

Um dia, o legendário jor-
nalista Luiz Maria Alves
resolveu que não mais de-
veria fingir que não via o
Governador de plantão ten-
tar dobrar a mídia com a
manipulação de verbas de
propaganda. Juntou os li-
vros contábeis e os balan-
ços semestrais e anuais da
editora do seu “Diário de
Natal”, outra sucumbência
imposta pela incompetên-
cia dos sucessores de Alves,
nunca pela concorrência ou
pela invasão do mercado
pela internet, e subiu com
o calhamaço as escadas do
Palácio Potengi. Recebido
pelo Governador, não con-
tou conversa: abriu os li-
vros, mostrou os resultados

com a rapidez que planeja-
ra e, quando o interlocutor
levantou o rosto, dirigindo-
lhe um olhar de quem não
entendia do que se trata-
va, bradou ríspida, aspe-
ramente seu repto, procla-
mando que seu periódico
não dependia do erário pú-
blico e continuaria inde-
pendente em relação ao go-
verno estadual.

A outra lembrança é de
uma noite erma, muito dis-
tante dos dias atuais,
quando mantive meu pri-
meiro contato físico com “O
Mossoroense” periódico ao
qual emprestaria anos de-
pois e por uma época ines-
quecível uma parte de mi-
nha capacidade produtiva.
Foi uma semana de 1971
ou 1972 em que estive fra-
ternalmente sequestrado
pelo  inesquecível  amigo
Vingt Rosado, o deputado
federal que se orgulhava
de ser parlamentar de
Mossoró no Congresso Na-
cional, agindo sempre co-
mo um político de elevadís-
simo espírito público.

Levando-me de Natal
ao seu país de Mossoró no
Corcel verde dirigido por
seu fiel motorista de então,

“Senhor”, Vingt me levou
a todas as fontes de seu
amor pela cidade, das moa-
geiras de sal e gesso à
ACDP, passando pelo Bar
Ipê e pelo Canto do Rosa-
do de tantas lembranças do
legendário governador
Dix-sept Rosado, o irmão
ao qual tinha se devotado
sublime e plenamente.

Numa madrugada,
quando rodávamos pela ci-
dade, Vingt parou o carro
diante de uma porta ilumi-
nada de dentro para fora
diante da qual uma figura
larga de bonachão acaba-
ra de se destacar, vindo eu
não sabia de onde e sen-
tando-se como quem se lar-
ga a uma cadeira na cal-
çada. Descemos e o depu-
tado foi logo me apresen-
tando àquele homem notá-
vel que não tinha hora pa-
ra fazer de seu jornal uma
fabulosa trincheira de lu-
ta a serviço de Mossoró. Foi
assim que comecei a apren-
der um bocado com Lauro
da Escóssia, a quem Mos-
soró e sua imprensa devem
muito mais do que calcu-
lam.

Integral e teimosamen-
te devotada ao que ele fa-

zia com imenso, inestimá-
vel amor, a vida de Lauro
era 100% esse mesmo jor-
nal “O Mossoroense” que
hoje se impõe como um dos
mais longevos diários da
América Latina. Sei que
ele é bem gerenciado e edi-
tado hoje em dia, mas nem
imagino se haveria jornal
para administrar e produ-
zir agora se ao longo do
tempo, desde sua fundação
por Jeremias da Rocha No-
gueira, “O Mossoroense”
fosse entregue às mentes
burocráticas que hoje des-
pediçam muitos jornais
por aí afora, se fosse feito
menos com amor à causa
do que pela obrigação BCH
que impera no falecimen-
to dos periódicos de aí afo-
ra.

Quando vejo “O Globo”
demitir quatrocentas pes-
soas de seu corpo editorial,
lembro-me logo de que o pe-
riódico é dirigido pelos ne-
tos do homem que o criou e
filhos daquele que o fez
crescer, respectivamente
Irineu e Roberto Marinho,
e recordo que a audiência
do carro-chefe do grupo, a
Rede Globo, caiu drastica-
mente desde que o mando

sobre as empresas caiu no
colo desses herdeiros. Difi-
cilmente pelas mãos de um
Irineu ou de um Roberto
Marinho “O Globo” chega-
ria a essa beira de precipí-
cio.

Isto é ponta de “iceberg”
a demonstrar que foram
herdeiros, e não os forjado-
res dos grandes títulos da
imprensa, dos Dantas e
Dunchee de Abranches ao
conde Pereira Carneiro, no
Rio de Janeiro, F. Pessoa de
Queiroz, em Recife, e Pau-
lo Saraste, do Jaguaribe a
Fortaleza, os condutores de
veículos rumo ao fim ou pe-
lo menos à perda de lideran-
ça. Nenhum desses jornais
morreria pelas mãos pio-
neiras e teimosas de gente
como Aluizio Alves, Jere-
mias, Lauro velho da Escós-
sia, homens que sabiam re-
mar contra a maré do der-
rotismo imposto hoje pelos
donos aos periódicos que
ainda respiram. Pilotos de
maravilhosa perseverança,
para não dizer teimosia,
amavam jornais e tudo fa-
ziam para que estes não
morressem. 

Santa teimosia a desses
homens!         

Artigo

Donos matam jornal e culpam a internet
Roberto Guedes

Jornalista

PARTE III

O SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE 
MOSSORÓ E REGIÃO, na luta em favor 
dos interesses dos bancários de Mossoró e
Região desde 1957, não poderia ficar de
fora e deixar de homenagear o vigoroso
Jornal "O Mossoroense", de ferrenha 
tradição de lutas e glórias em defesa das 
liberdades, durante os seus 143 anos de
existência. PARABÉNS a todos os que fazem
essa coluna forte da comunicação no Estado
e no País, como sendo o 3º Jornal mais 
antigo da nação brasileira.

Na luta,
sempre!
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Artigo

O Mossoroense: um jornal que dá a cara a bater

Esdras Marchezan
Professor e Chefe do Departamento de Comunicação Social da Uern

Em tempos de cri-
se nas empresas de
comunicação Brasil
a fora, comemorar
143 anos de existên-
cia é um feito que faz
jus à valente traje-
tória do O Mosso-
roense, terceiro
mais antigo jornal
em circulação do
país. Não há como
querer contar a his-
tória da imprensa
potiguar sem falar
deste combativo e
polêmico periódico,
fundado por Jere-
mias da Rocha No-
gueira, em 17 de ou-
tubro de 1872, no
meio de um caloroso
embate político.
Uma história que há
tempos merece ser
detalhada em livro
próprio.

Pela redação do O

Mossoroense pas-
saram alguns dos
principais nomes do
jornalismo local e
potiguar, com desta-
que para Dorian
Jorge Freire, profis-
sional com carreira
de destaque no Últi-
ma Hora, de Samuel
Wainer, que coman-
dou com mestria e
firmeza a editoria
do jornal em perío-
dos difíceis.   Aos
novos jornalistas
faz-se mais que obri-
gatório conhecer es-
ta história. Não ape-
nas pelo viés docu-
mental, mas para
entender um pouco
o desenvolvimento
da sociedade mosso-
roense.

Num período em
que a liberdade de
imprensa é ameaça-

da em diversas par-
tes do mundo, inclu-
sive aqui, e que ten-
tamos colocar em
pauta um processo
de democratização
dos meios de comu-
nicação, torcer pela
resistência e aber-
tura de mais veícu-
los é uma missão de
todo e qualquer pro-
fissional da área.
Não simplesmente
(mas também) por
uma questão merca-
dológica, em que o
foco está na manu-
tenção de postos de
trabalho, mas fun-
damentalmente pe-
la ampliação de es-
paços democráticos
para a dissemina-
ção da informação
pública e de quali-
dade.

Em seu longo per-

curso, o jornal de Je-
remias da Rocha
sempre deu a cara a
bater, gostassem
uns ou não. Assumia
posição e defendia
seus ideais, fazendo
de suas páginas,
também, um instru-
mento de defesa e
ataque. Em diversos
momentos, como a
época mais recente,
esteve do lado do
contrapoder, dando
aos leitores uma ver-
são diferente da ci-
dade daquela es-
tampada nas propa-
gandas oficiais. Um
jornal também é is-
so: andar na contra-
mão da informação
oficial e de gabine-
te e trazer ao lei-
tor um panora-
ma detalhado,
e bem apura-

do, do assunto em
questão. Sempre vi-
sando o bem infor-
mar do povo.

Na postura com-
bativa do jornal tal-
vez esteja um dos
pontos fortes de sua
história e um dos
segredos que o
trouxe até
os  dias
a t u a i s .
Sobre o
futuro?
N ã o
n o s
perten-
ce. Mas

o desejo é de ver es-
ta história mantida,
reformada e prolon-
gada, dando a Mos-
soró, sempre, mais
um canal forte e de-
mocrático de infor-

mação.

Jornalista Dorian Jorge Freire 



Especial 31www.omossoroense.com.br Sábado, 17 de outubro de 2015

143 
anos



Especial32 www.omossoroense.com.brSábado, 17 de outubro de 2015

143 
anos



Especial 33www.omossoroense.com.br Sábado, 17 de outubro de 2015

143 
anos

Artigo

Não parem as máquinas!

Márcio Costa 
Editor-geral do Jornal O Mossoroense  

Parem as máqui-
nas!!! Era fim de tar-
de, quase noite, e a
então editora-geral
desta folha diária in-
vadia a redação eu-
fórica. “Aff sonhava
em um dia poder di-
zer isso”. Não lem-
bro o episódio ao cer-
to, a sobrecarga de
informações conso-
me parte da memó-
ria com a eficiência
de um alzhimer em
estágio terminal,
mas deveria ser um
dos infinitos casos
de cassações de pre-
feito em Mossoró
que em menos de um
ano superou uma de-
zena. O episódio que
deu origem ao jar-
gão, que vez por ou-
tra, circula nas re-
dações de jornais

impressos, teve ori-
gem na manhã de 9
de janeiro do longín-
quo ano de 1858,
quando os diários
cariocas Jornal do
Comércio, Correio
Mercantil e Diário
do Rio de Janeiro
não circularam. Os
80 compositores ti-
pográficos que atua-
vam nos jornais da
Corte amanhece-
ram de braços cruza-
dos. Algo inédito pa-
ra a época: uma gre-
ve de trabalhadores
livres e assalariados
era algo inimaginá-
vel num país ainda
escravagista como o
Brasil. E justamen-
te por ser inédito, as
autoridades não sa-
biam reagir. Quan-
ta audácia. Num ce-

nário de rebelião, os
trabalhadores puse-
ram em circulação,
em vez dos jornais
que deviam compor,
o diário Jornal dos
Tipógrafos, que
mostrava condições
de trabalho, que
consideravam mui-
to semelhantes à dos
escravos,  apregoan-
do a necessidade de
renegar “a falsa
crença da obediên-
cia e dedicação a
seus pretendidos se-
nhores”. Abusos em
excesso. No último
mês sai em férias pa-
ra recuperar as
energias consumi-
das nos árduos dias
de labuta. Em Sal-
vador, e no Rio de Ja-
neiro, tive a curiosi-
dade de verificar co-

mo os veículos im-
pressos estão “se vi-
rando” para superar
a crise e sobrevive-
rem a um cenário
que passa por insta-
bilidade econômica
e ajustes naturais
impostos pelos
avanços tecnológi-
cos. Em Salvador, ao
invés de reduzir a ti-
ragem, um jornal
impresso local au-
mentou sua circula-
ção. As edições dis-
tribuídas gratuita-
mente despertaram
a atenção do merca-
do publicitário que
volta a direcionar
suas atenções para
uma mídia com cre-
dibilidade e boa en-
trada em vários seg-
mentos da socieda-
de, de custo razoa-

velmente baixo. No
Rio, o melhor exem-
plo vem do Jornal
Extra. Espalhados
em meio as notícias,
cupons promocio-
nais patrocinados
por vários segmen-
tos comerciais tem
atraído um novo flu-
xo de publicidades
e leitores. Por que
não unir o útil ao
agradável? Por que
não juntar a fome
com a vontade de co-
mer? Mas veio da
Revista Playboy o
exemplo mais im-
pactante. Após mais
de 50 de circulação,
o periódico anun-
ciou que deixará de
veicular fotos de
mulheres nuas em
suas edições. Mas
como? O veículo que

mantém império há
cinco décadas pau-
tado na venda da
nudez feminina vai
deixar seu principal
produto de lado? O
principal produto
da Revista Playboy
deixou de ser a ima-
gem feminina há
muitos anos. O prin-
cipal produto da
Playboy é sua mar-
ca. E é com ela que
a revista terá conti-
nuidade, aliando
conteúdo e qualida-
de. Após 143 anos,
vivemos um período
de adaptações. Es-
ta é a essência. O
mundo do imedia-
tismo exacerbado
continua a ter espa-
ço e oportunidades
para todos. Não pa-
rem as máquinas!
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Artigo

O Diário da Cidade
Geraldo Maia do Nascimento

gemaia1@gmail.com

A história do jornal “O
Mossoroense” coincide
com a própria história da
imprensa local, já que es-
ta começa oficialmente
em 17 de outubro de
1872, quando o jornalis-
ta Jeremias da Rocha No-
gueira, seu fundador, fez
circular o primeiro nú-
mero do que passou a ser
conhecido como “o diário
da cidade”.

No início tinha como
pretensão ser uma folha
política de apoio ao Par-
tido Liberal. Além de
proprietário, Jeremias
da Rocha era também o
redator do jornal e con-
tava com a colaboração
do português José Da-
mião de Souza Melo e Ri-
cardo Vieira do Couto.
Na sua primeira fase, "O
Mossoroense" era um
jornal de escritos violen-
tos e como órgão do Par-
tido Liberal fazia oposi-

ção direta ao vigário An-
tônio Joaquim Rodri-
gues, líder do Partido
Conservador. Sob a dire-
ção de Jeremias da Ro-
cha, o jornal funcionou
até 1878, quando fechou
suas portas pela primei-
ra vez.

Em 12 de junho de
1902 reapareceu "O
Mossoroense", sob a di-
reção de João da Escós-
sia Nogueira, seu novo
proprietário e xilógrafo,
que tinha como redato-
res Antônio Gomes de
Arruda Barreto e Alfre-
do de Souza Melo. No nú-
mero de estreia, o jornal
apresentou uma alego-
ria em homenagem a
Frei Miguelinho, em tra-
balho de xilogravura que
ocupau toda a primeira
página. Sob a direção de
João da Escóssia, o jor-
nal circulou até 1917.
Em 1919 morreu João da

Escóssia Nogueira. O
jornal, no entanto, con-
tinuou a circular sob no-
vas direções: Almeida
Castro o dirigiu de 1917
até 1921; Rafael Fernan-
des de 1922 até 1930;
Augusto da Escóssia o
dirigiu durante o restan-
te do ano de 1930, quan-
do sofreu nova paralisa-
ção.

Em 7 de setembro de
1946 ressurgiu "O Mos-
soroense" em sua tercei-
ra fase, sob a direção do
Profº Lauro da Escóssia,
que tinha como redato-
res Jorge Freire de An-
drade, Vingt-un Rosado
e José Augusto Rodri-
gues. Era  a nata das le-
tras mossoroenses que
escrevia para o semaná-
rio que circulava aos do-
mingos.

Em 1965 o jornal "O
Mossoroense" sofreu no-
va interrupção, reapare-

cendo em 1970, ainda sob
a direção do Profº Lauro
da Escóssia, circulando
até 1975.

Em 5 de agosto de
1975 o jornal foi vendi-
do pela família Escóssia,
que tinha o seu controle
desde 1872. A partir daí,
o jornal passou a perten-
cer a família Rosado, sob
a direção de Dorian Jor-
ge Freire.  Seu editor-ge-
ral passou a ser Luis
Fausto Medeiros Freire
de Andrade e os princi-
pais redatores foram Jai-
me Hipólito Dantas, Ra-
fael Negreiros, Lauro da
Escóssia, Vingt-un Rosa-
do, Manoel Leonardo No-
gueira e Jorge Freire Ne-
to.  De 1981 até 1983,
quando mais uma vez
suas portas foram fecha-
das, o jornal esteve sob
a direção de João New-
ton da Escóssia, bisneto
de Jeremias da Rocha

Nogueira.
Em 1985 ressurgiu

mais uma vez o jornal “O
Mossoroense”; e veio pra
ficar. Em sua longa exis-
tência, “O Mossoroense”
é, em termo de antigui-
dade, o primeiro do Esta-
do, o terceiro do Brasil e
o quarto da  América La-
tina, ainda em circula-
ção. Em suas velhas fo-
lhas, Mossoró recorda
sua história. O seu arqui-
vo é, sem dúvida, o maior
acervo cultural e a mais
importante fonte de pes-
quisa histórica de Mos-
soró. Esse precioso acer-
vo histórico encontra-se
no Museu Histórico Lau-
ro da Escóssia, que tem
desde fragmentos do pri-
meiro número até os
mais recentes.

E aqui cabe um reco-
nhecimento a Maria Lú-
cia Escóssia de Castro,
bisneta de Jeremias da

Rocha Nogueira, que por
muitos anos foi a guar-
dião e organizadora des-
sa coleção. 

Diariamente o Museu
Lauro da Escóssia rece-
be visitas de estudantes
e pesquisadores em bus-
ca de informações sobre
o passado de Mossoró e
é nas folhas do jornal “O
Mossoroense” que essas
informações são encon-
tradas. Raríssimas são
as teses de mestrado e
doutorado das Universi-
dades de Mossoró que
não citam em suas fon-
tes de informações o no-
me desse jornal. E para
nós, pesquisadores da
história da cidade, a co-
leção do “O Mossoroen-
se” é como uma bíblia,
fonte de todas as respos-
tas.

Parabéns, Mossoró,
por poder contar com es-
se jornal há 143 anos.
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